
resso não vai indicar superministro, 
RASILIA — O presidente do 

pktigresso, senador Nelson Carneiro 
DB-RJ), disse que o Legislativo 

kr:Jk vai indicar nenhum superminis- 
ara a economia. "No dia em que 

W' ocorrer, o Congresso ficará tam-
fiél.n responsável pela atuação deste 
Ministro", disse Nelson Carneiro, ao 

despedir do presidente José Sar- 
, que viajou para a Bolívia às 

A130. O senador disse ainda ter co- 
nicado ao presidente Sarney que 

3Dartidos políticos "aceitaram mui- 
bem" a indicação do ministro-che-

kdo Gabinete Civil, Ronaldo Costa 
uto, para interlocutor do governo 
o ao Legislativo. 

senador Nelson Carneiro che- 
iti, a considerar "mal interpretada" 
41'...declaração do colega Ronan Tito 
NIG), que anunciou a indicação pelo 
Congresso de um superministro. "O 
que os partidos decidiram é que deve 
haver uma unidade de pensamento de 
um interlocutor", acrescentou. "Nem 
se os ministros renunciassem aos car-
gos, por livre e espontânea vontade, o 
Legislativo indicaria um superminis-
tro, pois seria o mesmo que pedir ao 
Executivo que indicasse o presidente 
d)5 Congresso", disse Nelson Carnei- 

Os boatos sobre .a mudança no 
ministério surgiram após a divulga-
ção de documento dó Congresso Na-
cional com sugestões para combater a 
hiperinflação, mas, segundo o sena-
dor Nelson Carneiro; não refletem o 
pensamento da maioria dos partidos 
políticos. O PFL, por exemplo, é to-
talmente contrário. O senador ressal-
ta que o documento sobre o pacto. 
fala em interlocutor e não em minis-
tro extraordinário. 

Ele justificou a criação de um in-
terlocutor como uma necessidade de 
melhorar o diálogo, pois acha muito 
difícil para o Congresso se entender 
com quatro ou cinco ministros. "Por 
isso é preciso um ministro que reflita 
o pensamento do Executivo e pode 
unificar sua posição com muito mais 
facilidade do que o Legislativo, uma 
vez que cada partido tem sua posi-
ção", disse. 

O senador esclareceu também que 
não se trata de unificar em apenas um 
ministério as cinco pastas considera-
das econômicas — Fazerida, Planeja-
mento, Indústria e Comércio, Traba-
lho e Minas e Energia. "Não, o 
Congresso quer é a centralização da 
informação e da posição do governo, 
não só na economia como na políti- 


